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PREFÁCIO

A pandemia da Covid-19 teve um impacto significativo no atendimento às demandas, 
ditas eletivas, dos serviços hospitalares. No HDT-UFT, um hospital especializado em 
doenças infectocontagiosas e referência para o atendimento de pessoas com doenças 
crônicas, isso não foi diferente. A necessidade de acompanhamento contínuo dos pacientes 
com HIV/AIDS e tuberculose, por exemplo, foi seriamente comprometida e adaptações 
nos atendimentos se fizeram necessárias para não deixar essa população vulnerável 
desassistida.

Os serviços eletivos sofreram essa redução por diversas razões, entre elas o medo 
de adquirir Covid-19 por parte dos pacientes com outros agravos, a necessidade de priorizar 
os atendimentos aos casos urgentes devido à equipe de saúde limitada, as dificuldades nos 
transportes dos pacientes de municípios vizinhos, dentre outras. 

	 No HDT-UFT foi iniciado o plano de contingência para o enfrentamento à pandemia 
ainda quando não se havia confirmado nenhum caso da Covid-19 no Tocantins e ainda 
existiam dúvidas sobre a disseminação da doença. Como foi visto posteriormente, a doença 
se alastrou e apresentou picos de incidência que saturaram a capacidade instalada da rede 
de atenção à saúde.

	 Diante desse cenário, e com a experiência adquirida e compartilhada entre a 
equipe de gestão, colaboradores, professores e alunos, foi proposta a elaboração deste 
livro, constituindo-se como o terceiro livro produzido na instituição. É um material que retrata 
as rotinas de um hospital de doenças tropicais e os impactos sofridos com a chegada da 
pandemia. 

	 A proposta foi a de trazer uma abordagem ampla, com as visões da gestão, das 
equipes multiprofissional e médica e dos diversos serviços especializados. A ideia ganhou 
força e ampliou seu escopo de abrangência, inserindo experiências de outros hospitais da 
Rede Ebserh e da Rede de Atenção à Saúde local. 

Esperamos que, daqui a alguns anos, quando as próximas turmas de alunos 
chegarem sem ter tido a vivência nesses momentos, que este livro possa servir como uma 
fonte de consulta e inspiração. Precisamos compartilhar esse conhecimento, pois apesar 
de ter sido um período de muitos desafios, permitiu o crescimento profissional de toda a 
equipe.

Antônio Oliveira Dos Santos Junior

Superintendente do HDT-UFT



APRESENTAÇÃO

Num país de dimensões continentais, cuja população ultrapassou os 210.000.000 
de habitantes e se aproxima de 600.000 mortos pela Covid-19, organizar e escrever um 
livro voltado ao estudo das doenças infectocontagiosas torna-se um desafio elogiável, dado 
às dificuldades enfrentadas pela população.

Esta obra retrata o momento atual, com mérito, vindo ao encontro dos interesses, 
chamando a atenção ao tratamento dado aos temas de saúde nele abordados, colocando o 
leitor em contato com a realidade brasileira e mundial. A revisão de literatura, acompanhando 
cada capítulo, permite aos interessados a busca de outras informações. Esta não é uma 
obra que encerra o assunto, mas como todo bom livro, abre caminhos para mais indagações 
científicas.

A comunidade universitária e a sociedade em geral percebem e reconhecem o 
desenvolvimento do Hospital de Doenças Tropicais (HDT), da Universidade Federal 
do Norte do Tocantins (UFNT). O HDT tem feito história no que tange à resposta que a 
comunidade espera no tocante à Pandemia da Covid-19. As reflexões trazidas neste livro 
são de excelência e manifestam a preocupação em realizar o melhor em prol da sociedade. 

Para a UFNT é uma grata satisfação contar com o HDT e pesquisadores que 
desempenham e apresentam seus trabalhos, podendo contribuir no debate sobre 
a Pandemia e a saúde de forma mais ampla. A obra, “Doenças infectocontagiosas e o 
controle de infecção hospitalar: desafios em tempos de pandemia” mostra o cotidiano do 
Hospital, envolvendo os trabalhos desenvolvidos em consonância com o tripé universitário 
Ensino, Pesquisa e Extensão, nas áreas da saúde e interdisciplinar. 

Além do ótimo trabalho assistencial, o Hospital busca, com esta obra, deixar 
registrados seus feitos e viabilizar o debate científico. Os artigos escritos apresentam as 
pesquisas e os debates realizados por profissionais, professores, técnicos administrativos 
e estudantes, preocupados com a saúde em geral, ainda mais neste momento de 
enfrentamento da pandemia, requerendo mais atenção por parte dos profissionais da 
saúde e sociedade em geral.

Os leitores certamente terão um ótimo referencial para se aprofundar em estudos 
voltados para doenças infectocontagiosas, em particular a Covid-19. Contarão com 
excelente aporte de bibliografias que acompanham o livro, se debruçando em mais estudos 
nesta área ou simplesmente elucidarão suas dúvidas, mesmo se não forem da área da 
saúde, mas se interessem por tema tão profícuo.

Para finalizar, parabéns aos autores, organizadores e desejo ótima leitura a todos!

Prof. Dr. Airton Sieben

Reitor Pró-tempore da UFNT
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RESUMO: Com o advento da pandemia 
desencadeada pelo novo Coronavírus humano, o 
mundo vem sendo desafiado, principalmente nas 
práticas de saúde pública e coletiva na adoção 
e implementação de medidas para o combate 

desse agente infeccioso. O objetivo do estudo 
concentra-se em contemplar e apresentar os 
desafios para o Centro de Material e Esterilização 
(CME) no processamento de produtos para a 
saúde utilizados na assistência aos pacientes 
com Covid-19. Trata-se de um estudo bibliográfico 
realizado em base de dados eletrônicos e livros, 
sendo dividido em três etapas, com a busca de 
publicações com informações relevantes para o 
tema em questão. Foram utilizados os descritores 
CME, Coronavírus e Enfermagem.  Os resultados 
encontrados apresentam que os profissionais 
da saúde estão em perigo devido à pandemia, 
em especial os que trabalham no CME, pois a 
realidade de infraestrutura física insuficiente, 
falta de equipamentos, aumento da carga de 
trabalho, subvalorização do trabalho, estresse 
emocional e falta de capacitação profissional 
são preocupantes. Conclui-se que o CME é um 
campo promissor, por abarcar possibilidades até 
pouco tempo desconhecidas e que o profissional 
de enfermagem dessa unidade enfrentou grandes 
desafios na prática diária no enfrentamento a 
Covid-19, por isso esse setor é essencial na 
construção de ferramentas de gestão da qualidade 
e técnicas seguras que promovam a melhoria no 
processamento de produtos para a saúde, com 
a finalidade de construir conhecimento científico 
ampliado, para que em outros eventos críticos da 
saúde pública e coletiva possam servir de base 
para gerações futuras.
PALAVRAS-CHAVE: CME; Coronavírus; 
Enfermagem.
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THE CHALLENGES FOR THE CME IN PROCESSING HEALTH PRODUCTS 
USED IN THE CARE OF PATIENTS WITH COVID 19

ABSTRACT: With the advent of the pandemic motivated by the new human coronavirus, the 
world is going through a challenging time, especially in public and collective health practices 
in the adoption and implementation of measures to combat this infectious agent. This work 
aims to present and discuss the challenges for the Material and Sterization Center (CME) 
in the processing of healthcare products used in the care of patients with Covid-19. This is 
a bibliographic research carried out in electronic databases and books, it was divided into 
three stages, with the search for publications with information relevant to the topic in question. 
We used descriptors CME, Coronavirus and Nursing. The results found present that health 
professionals are in danger due to the pandemic, especially those who work at the CME, 
because the reality of physical infrastructure is insufficient, lack of equipment, increased 
workload, undervaluation of work, emotional stress and lack of professional training are 
worrisome. It is concluded that the CME is a promising field, it covering possibilities that were 
unknown until recently, and that the nursing professional at this unit faced major challenges in 
daily practice in coping with Covid-19, for this reason this sector is essential in the construction 
of quality management tools and safe techniques that promote improvement in the processing 
of health products, aims to build expanded scientific knowledge, so that in other critical events 
of public and collective health they can serve as a basis for future generations.
KEYWORDS: CME; Coronavírus; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) é uma doença respiratória 

causada pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2), um membro da família Coronaviridae. O 
coronavírus, ou também como chamado COVID-19, é marcada por uma alta e persistente 
transmissibilidade, assim como uma ampla gama de sintomas clínicos típicos das síndromes 
da gripe, que vão desde assintomáticos a graves, levando eventualmente à insuficiência 
respiratória e morte (DANTAS et al., 2021).

O vírus pode ser transmitido pelo ar ou por contato direto com secreções infectadas, 
como as produzidas por espirros, gotículas de saliva, tosse, catarro, apertar as mãos, ou 
tocar, ou superfícies contaminadas. Os mecanismos de contágio estão sendo investigados 
atualmente. Entretanto, a transmissão contínua do Coronavírus ocorre a uma distância 
inferior a um metro dos indivíduos com sintomas respiratórios da doença, ou mesmo 
daqueles assintomáticos (BRASIL, 2021).

O vírus se espalhou globalmente, levando a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
a declarar um estado de pandemia em 11 de março de 2020. A COVID-19 foi inicialmente 
identificada no Brasil em 26 de fevereiro de 2020, com a primeira fatalidade ocorrendo em 
15 de março. (BRASIL, 2020).

O Centro de Material e Esterilização (CME) é uma unidade de suporte técnico que 
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é responsável pelo processamento de todo o material contaminado em todas as etapas, 
o que consiste no conjunto de recepção, limpeza, secagem, avaliação da integridade e 
funcionalidade, preparo, desinfecção ou esterilização, armazenamento e distribuição para 
as unidades consumidoras. (SOBECC, 2017).

A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n° 15 de 15 de março de 2012 define dois 
tipos de CME com base na complexidade de seus produtos: CME classe I, que processa 
produtos não críticos, semicríticos e críticos para a saúde com uma conformação não-
complexa passível de processamento, e CME classe II, que processa produtos não críticos, 
semicríticos e críticos para a saúde com uma conformação complexa e não-complexa 
passível de processamento (BRASIL, 2012).

Não houve mudanças no processamento do produto para a saúde (PPS) em 
pacientes suspeitos de estarem infectados com o Coronavírus no início da pandemia, e as 
unidades devem aderir aos preceitos contidos na RDC n° 156 de 11 de agosto de 2006 e 
na RDC n° 15/2012, que fornecem orientações sobre boas práticas no processamento dos 
PPS (ANVISA, 2020).

A Sociedade Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica 
e Centro de Material e Esterilização (SOBECC) apresentou uma nota de referência, que 
incluía diretrizes de tratamento em todas as fases do processamento dos PPS utilizados na 
assistência a pacientes suspeitos ou infectados pela COVID-19. (SOBECC, 2020). 

Entre as sugestões foram reforçadas as melhores práticas para o transporte 
dos artigos potencialmente contaminados, sejam acondicionados dentro de contêiner 
hermeticamente selados. Quanto ao processo de limpeza é recomendado evitar os métodos 
que causem aerossolização, tais como pistolas de ar comprimido e lavadora ultrassônica 
e a ênfase na técnica cuidadosa durante a paramentação e desparamentação do uso de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI). (SOBECC, 2020).

Algumas mudanças foram percebidas dentro do CME, o que nos levou à seguinte 
questão fundamental: Quais são as dificuldades enfrentadas na organização de uma CME 
em resposta à atual pandemia causada pelo novo coronavírus humano?

O objetivo do estudo concentra-se em contemplar e apresentar os desafios 
para o CME no processamento de produtos para a saúde utilizados na assistência aos 
pacientes com Covid-19, a fim de servir como um ponto de aprendizado e referência para 
o desenvolvimento de novas informações no campo do CME. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 
Desde o final de 2019, o mundo tem sido confrontado com a ameaça de uma pandemia 

de infecções respiratórias agudas, chamada de doença coronavírus 2019 (COVID-19), que 
foi inicialmente identificada na China e é causada por um novo coronavírus humano (OMS, 
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2020).

É um vírus de cadeia única à base de ácido ribonucleico, sendo o seu período 
de incubação em média de três a sete dias, mas pode durar semanas. A transmissão 
ocorre principalmente pela via respiratória, através de gotículas expelidas por pessoa 
infectada (sintomáticos e assintomáticos), ou através do contato com superfícies e/ou itens 
contaminados (fômites). (WHO, 2020). 

Como resultado, medidas baseadas no modo de transmissão, gotículas e contato, 
são difundidas para dirimir o cuidado aos pacientes com suspeita ou doença confirmada. 
Além disso, ocorrem circunstâncias em que o cuidado ao paciente produz aerossóis, dessa 
maneira é necessário a adoção da precaução para aerossóis. (OMS, 2020).

A Norma Regulamentadora n° 6 (NR - 06) recomenda que o equipamento de proteção 
deve ser compatível com o perigo inerente à atividade, porém não há a especificação para 
uso de respirador particulado dentro da área de recepção e limpeza do CME. (BRASIL, 
2013). 

Apesar do fato de que a limpeza automatizada seja a recomendada para o 
processamento do PPS utilizados na assistência a paciente suspeitos ou confirmados de 
Covid-19, a pandemia encontrou de maneiras diversas as áreas de recepção e limpeza, 
em muitos deles a limpeza é única e essencialmente manual, sendo uma realidade, 
particularmente em países de baixa e média renda, como o Brasil. (GRAZIANO, SILVA e 
PSALTIKIDIS, 2011).

Mesmo que um serviço tenha equipamentos de limpeza automatizada, a atual lei 
brasileira que rege o processamento de PPS, a RDC n° 15 de 2012, determina que seja 
realizada a pré-limpeza e a limpeza manual antes da limpeza automatizada para todos os 
artigos. (BRASIL, 2012).

Assim, em decorrências do forte potencial das atividades associadas à recepção e 
limpeza do CME gerarem aerossóis fica recomendado o uso da máscara N95 para todos os 
profissionais que laboram nessa área, bem como os demais EPI´s necessários. (BRASIL, 
2020), (SOBECC, 2020). 

O uso contínuo destes EPIs imporá gastos extras ao Sistema Único de Saúde 
(SUS), adicionados as ações dispensadas para combater a expansão da pandemia no 
atual contexto de limitações financeiras e operacionais (TEIXEIRA, et al., 2020).

Dado este novo cenário pandêmico, ajustes no comportamento das instituições 
de saúde, especialmente na adoção de medidas como maior ênfase na higienização das 
mãos, foram essenciais e foram feitos quando novas informações sobre como combater 
este novo agente infeccioso se tornaram disponíveis. (MALTA, et al., 2020)
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3 | 	METODOLOGIA 
Para a elaboração do presente trabalho foram realizadas revisões bibliográficas em 

livros, artigos, revistas e sites de pesquisas. Assim foram realizadas também levantamento 
de informações quantitativo e qualitativos sobre o tema em revistas, artigos, documentários, 
relatórios, periódicos, entre outras fontes de dados. Onde Rampazzo (2005, p.58) explica 
que, a pesquisa quantitativa tem início “com o estudo de um certo número de casos 
individuais, quantifica fatores segundo um estudo típico, servindo-se frequentemente de 
dados estatísticos (...)”. Já a pesquisa qualitativa, Roesch (2010, p.154), (...) afirma que, 
ela “é apropriada para a avaliação formativa, quando se trata de melhorar a efetividade de 
um programa”.

     Com tudo se possibilitou a relação de palavras-chaves utilizadas na busca dos 
materiais, onde foram obtidos valiosos artigos/obras bibliográficas com suma importância 
acadêmica, vindo a buscar excelência na pesquisa, resultados importantes e relevantes 
para a escrita deste trabalho.  

Com tudo para a busca e obtenção dos materiais necessários para o desenvolvimento 
da presente pesquisa, foram pesquisados tais palavras-chaves: CME; Coronavírus e 
Enfermagem. 

Nas referências bibliográficas obtidas para estudo, cada uma se acompanhava de 
mais referências bibliográficas, e por elas, foi possível obter cada vez mais informações 
sobre a temática abordada. Dessa forma a busca do conteúdo foi realizada em três filtros 
distintos, onde o primeiro filtro se baseou em realizar as buscas pelas palavras chaves, 
vindo a filtrar por títulos todos os trabalhos localizados no qual a temática e/ou título se 
relacionava com o tema proposto no trabalho. 

Na segunda filtragem a análise foi realizada em cima do material escolhido, no 
qual foram lidos os resumos, introdução e considerações finais para verificar se as obras 
encontradas e escolhidas possuíam assuntos necessários para a elaboração do artigo. 
Assim a terceira filtragem se baseou na leitura completa dos trabalhos bibliográficos e foram 
escolhidas as referências que subsidiaram a construção do presente artigo e excluído os 
manuscritos que não atendiam aos critérios.  

3.1	 Classificação da pesquisa
O presente trabalho se classifica como uma pesquisa descritiva, onde destina-se 

a explicar as características de um grupo, um fenômeno ou um evento. Esse método de 
análise cria uma conexão entre as variáveis do item do estudo que está sendo estudado. 
Variáveis relativas à classificação, cálculo e/ou quantidade que podem alterar através do 
procedimento realizado.

A única distinção que podemos detectar em oposição aos estudos exploratórios é 
que o tema já é compreendido e a contribuição é apenas para ter uma nova visão de um 
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fato já estabelecido.

3.2	 Universo e amostra 
O presente estudo se baseia em uma revisão bibliográfica descritiva, toda via o 

mesmo não se baseou-se em um estudo de caso e/ou em efetivação de entrevista ou 
qualquer estudo de campo, sendo toda a amostra do trabalho realizada através de 
levantamentos de livros e artigos para a construção desse trabalho.

3.3	 Instrumento de coleta de dados
Apesar de ser uma revisão bibliográfica a pesquisa se estrutura em qualitativa, onde 

a mesma possui a característica subjetiva, usando narrativas escritas, de modo que a coleta 
de dados ocorre de diversas maneiras, por meio de pesquisas já efetivadas por outros 
autores, visando realizar uma análise dos dados apresentados em sua revisão bibliográfica 
e comparação de dados. 

3.4	 Tratamento dos resultados
Os resultados adquiridos através do levantamento qualitativo, foram analisados 

através de triagem, havendo assim uma leitura aprofundada sobre o material encontrado. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os procedimentos do CME são técnicos, científicos e complexos, portanto é 

imprescindível a necessidade de validação para todas as etapas, controle rigoroso da 
qualidade, com padronização e documentação dos registros, afim de reduzir as infecções 
relacionadas a assistência à saúde e avançar na segurança do paciente e dos demais 
profissionais que atuam no serviço de saúde, para tanto, os profissionais do CME devem 
seguir as normas nacionais e internacionais, passando por treinamentos regularmente. 
(SOBECC, 2017).

As modificações e redirecionamentos nos processos de trabalho impostas pelo 
combate a pandemia exacerbou questões precárias no CME relacionadas a desordem da 
infraestrutura física e a falta de equipamentos, por exemplo termodesinfectora, do CME, 
que em muitas instituições não respeitam a legislação vigente de projetos físicos (RDC 50), 
não proporcionando um fluxo unidirecional dos artigos, acrescido a essas duas deficiências, 
estar a capacitação frágil dos trabalhadores, que muitas das vezes aprendem o serviço 
durante o cotidiano, logo, o conjunto desses fatores dificultam a atuação laboral e pode 
levar a falhas no processo. (OZANAM, et al., 2019).

Segundo OURIQUES e MACHADO, 2013, o fato da inexperiência da maioria dos 
trabalhadores, o conhecimento incipiente de todos os processos e/ou envolvimento em 
um programa de educação continuada, causam deficiência na execução das tarefas. 
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Como resultado, os métodos de educação permanente podem ajudar a superar desafios, 
padronizar procedimentos, minimizar falhas, e promover uma cultura de segurança do 
paciente, aliada a uma postura mais reflexiva sobre a dimensão do trabalho desenvolvido. 
(OURIQUES e MACHADO, 2013).

Para Teixeira et al., 2020, apontam que a indisponibilidade ou quantidade insuficiente 
de EPI aumenta os riscos de infecções por profissionais, e menciona o notável surgimento 
de lesões cutâneas, principalmente nas bochechas, região nasal e testa, sendo um fator 
preocupante para o não uso do EPI.

Na gestão do CME, rotineiramente, o enfermeiro é o profissional responsável por 
distribuir as atividades, organizar as rotinas, garantir o uso correto do EPI e fiscalizar 
o cumprimento de todas as etapas do processamento dos PPS, para tanto requer 
planejamento estratégico. (SOUSA, et al., 2016).

O Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) por meio da Resolução n° 424/2012 
regulamenta as atribuições do enfermeiro no CME, no entanto, a pandemia impôs 
redirecionamento de esforços, reorganização de processos de trabalho, priorização de 
necessidades e produção de conhecimento para lidar com o desconhecido em grande 
escala, e coube a esse profissional propor medidas que fossem compatíveis à realidade 
institucional, o manuseio de novas tecnologias leve, leve-dura e dura com o desenvolvimento 
de medidas de controle e prevenção de infecção relacionada a assistência. (Cofen, 2012). 

Embora pela complexidade das atividades executadas no CME, ainda permanece 
dentro das instituições de saúde uma cultura de subvalorização das tarefas associadas 
ao processamento dos PPS, porém com as dificuldades impostas pela pandemia, houve 
uma maior atenção para o cuidado indireto aos pacientes realizados pelo CME que é 
fundamentado em saberes técnicos e científicos. (BUGS, et al., 2017). 

Segundo a Organização Panamericana de Saúde (OPAS) a higienização das mãos 
é uma medida preventiva muito eficaz de combate a disseminação do coronavírus, sendo 
esta ação adotada em todas as áreas dento do CME, respeitando os momentos que 
sucedem a paramentação e logo após a desparamentação. (OMS, 2020).

Dentro do CME, indiscutivelmente, a área de recepção e limpeza (expurgo) foi a 
mais afetada pelo novo coronavírus, surgindo a necessidade de adequação no transporte 
dos PPS utilizados em pacientes suspeitos ou contaminados com Covid-19, uso contínuo 
de máscara N95, inclusão de horários específicos para processamento, a proibição do uso 
de ar comprimido para a secagem, implantação de novos protocolos, além do aumento na 
quantidade de artigos de conformação complexa. (GOMES, et al., 2021). 

Todas as áreas do CME exigem o uso completo de EPI, porém na área de recepção 
e limpeza, é crucial que os profissionais disponham de avental impermeável de manga 
longa, máscara N95, óculos ou protetor facial, luvas emborrachadas de cano alto, calçados 
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impermeáveis e fechados para a proteção à saúde desses trabalhadores. (Cofen, 2020). 

O rigor na etapa de limpeza é fundamental para garantir a máxima redução da 
carga microbiana e assegurar as próximas etapas do processamento, com destaque 
aos utilizados na assistência ventilatória (circuitos ventilatórios, máscara de alto fluxo, 
conectores, traqueias) exigindo o método de limpeza e desinfecção automatizada, 
preferencialmente em termodesinfectadora, aja vista que a maioria dos artigos respiratórios 
são termossensíveis, além desse método diminuir os riscos ocupacionais. (Cofen, 2020). 

Nas áreas de preparo, esterilização, armazenamento e distribuição, não ocorreram 
grandes mudanças advindas com a pandemia, porém para evitar a evitar ou minimizar os 
riscos de infecção pelo COVID-19, foram reforçadas as precauções padrão, distanciamento 
social, uso de máscaras em tempo integral e higienização das mãos. (SOBECC, 2020).

Ademais, é importante destacar no enfrentamento da Covid-19 o aumento da carga 
de trabalho, o cansaço físico e a questão emocional/mental, vivenciados pelos profissionais 
de saúde na rotina laboral, decorrente do medo de se infectarem e disseminarem para 
outras pessoas e familiares, interferindo no desempenho de suas funções. (DANTAS, 
2021).

  Para o processamento seguro devem ser analisadas as características e finalidade 
de uso do PPS, orientação do fabricante e os métodos escolhidos, permanecendo os fluxos 
de trabalho em conformidade com diretrizes feitas pelos órgãos sanitários. Além disso, 
devem ser seguidas as determinações previstas na RDC nº 15, de 15 de março de 2012, 
que dispõe sobre os requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para a 
saúde e dá outras providências. (SOBECC, 2020).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao longo da jornada, nos foi exposto que para a segurança do paciente, o CME 

é um dos primeiros da linha de defesa, mesmo, a despeito de todo avanço tecnológico 
e incremento de conhecimento técnico científico na área da saúde, esse setor ainda é 
carente de questões básicas, demandando ajustes na cadeia de suprimentos e na estrutura 
física que precisa ser revisada e adequada para o trabalho. 

Também é importante que a gestão e lideranças das instituições de saúde entendam 
e apoiem os desafios e as necessidades dos colaboradores do CME, com oportunidades 
de se qualificarem adequadamente, a fim de desenvolvê-los e capacitá-los a sentir orgulho 
pelo trabalho que fazem, porém o profissional precisa ser a própria força motriz para a 
mudança reflexiva e positiva.

 A literatura trabalhada permite aduzir que o profissional de enfermagem do CME 
enfrentou grandes desafios na prática diária no enfrentamento a Covid-19, por isso esse 
setor é essencial na construção de ferramentas de gestão da qualidade e técnicas seguras 
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que promovam a melhoria no processamento de produtos para a saúde, com a finalidade 
de construir conhecimento científico ampliado para que em outros eventos críticos da saúde 
pública e coletiva possam servir de base para buscar alternativas e solucionar problemas 
na velocidade em que estes aparecem e de acordo as necessidades impostas.   

Por fim, a pesquisa demonstra a singularidade e a dificuldade de conduzir um 
CME sob situações pandêmicas, evidenciando uma necessidade de mais espaço para 
debatermos sobre as temáticas pertinentes ao CME, sendo o compartilhamento de 
conhecimento de qualidade, construído a partir de evidências cientificas sólidas, é o cerne 
para a organização de uma prática responsável com redução de riscos, sobretudo em 
momentos de emergência em saúde pública. 
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